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RESUMO 

No interesse em contribuir para a manutenção dos negócios os gestores utilizam de 

diversos instrumentos, um deles é a administração financeira. Compreendida como 

essencial, visto que utiliza de diversos instrumentos capazes de mostrar a realidade 

da movimentação financeira. Um dos instrumentos usados para tal é o controle de 

caixa. O presente trabalho tem por objetivo investigar qual a importância da análise 

financeira pelas empresas utilizando de ferramentas como o controle de caixa entre 

outras para a longevidade da empresa. O mesmo foi desenvolvido sob a forma de 

estudo de caso e ao final evidenciou a importância da administração financeira e da 

aplicação de um modelo simples de entradas e saídas para que se possa ter uma 

visão mais ampla da saúde financeira do empreendimento e planejar ações futuras. 

Ao final foi possível constatar que a administração financeira de fato é indispensável 

à saúde de qualquer empreendimento e que a implantação de um modelo simples 

de controle de caixa em muito pode contribuir para a organização. 

 

Palavras-chave: Microempresa, Administração Financeira, Análise Financeira, 
Planejamento. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

No intenso processo de evoluções financeiras e tecnológicas que 

encontramos em nossa sociedade, as empresas têm o dever constante de inovar 

seus objetivos e alcançar suas metas sem deixar que a concorrência às sufoque 

financeiramente. 

Para que isso ocorra, é importante ter planejamento e uma boa gestão dos 

recursos disponíveis, a fim de aplicá-los e, além disso, conhecer seus limites de 

aplicações e investimentos. Nesse sentido compreende-se a administração 

financeira como um importante instrumento capaz de auxiliar no planejamento das 

ações da empresa. 

Diante disso a presente pesquisa parte da seguinte questão: qual a 

importância da análise financeira para as empresas?  

A principal justificativa para este estudo é evidenciar o quão importante é a 

análise financeira no meio gerencial. O mesmo oferece informações que permitem 

aos gestores tomarem decisões com base em dados concretos e verídicos, os quais 

podem ser analisados e interpretados por qualquer membro da organização, devido 

à sua fácil interpretação. 

A presente pesquisa tem como objetivo investigar qual a importância da 

análise financeira pelas empresas e, além disso, buscamos apresentar uma 

conceituação de microempresa, partindo inclusive de seus aspectos legais e de 

administração financeira. Veremos ainda algumas das principais ferramentas 

utilizadas pela administração para proceder à análise financeira dos investimentos. 

Desenvolvemos este estudo de caso a partir de uma pequena empresa de 

artesanato para festa que ainda está no início de suas atividades e que tem como 

objetivo, a regularização de suas atividades ainda no próximo ano. 

Assim, no capítulo inicial o foco é a microempresa. Buscamos apresentar uma 

conceituação da mesma, de forma a permitir reconhecê-la por suas particularidades.  

No segundo capítulo abordamos a administração financeira compreendendo 

ser esse um ponto primordial para o entendimento desse trabalho especificamente 

no que diz respeito ao procedimento da análise financeira. 
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Por fim, no terceiro e último capítulo, buscamos desenvolver uma breve 

análise financeira na empresa em estudo, além de uma proposta de criação de uma 

grade para controle de entradas e saídas financeiras. 
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1 CONTEXTUALIZANDO MICROEMPRESA 

 Vivemos um momento de importante transição do ambiente econômico, onde 

a organização pró-ativa da empresa adquire um papel central para a competitividade 

tanto das empresas como dos países. Daí surge à importância de construir uma 

organização com membros que tenham conhecimentos, habilidades e atitudes 

comprovadas para gerenciar pessoas, processos e situações de boa índole. 

 Uma organização é uma combinação intencional de pessoas e de tecnologia 

para atingir um determinado objetivo, ou seja, uma empresa é uma organização. 

 Nesse capítulo inicial apresentaremos uma conceituação de microempresa, 

além das possíveis significações para o termo organização. 

 

1.1 Conceito de organização e de empresa 

 

Conforme a própria nomenclatura sugere, organização é algo sistematizado, 

estruturado. No campo dos negócios é possível entender a organização como um 

negócio, não importando se formalizado. 

Nesse sentido, pode-se dizer que “[...] a organização é um sistema planejado 

de esforço cooperativo no qual cada participante tem um papel definido a 

desempenhar e deveres e tarefas a executar” (CURY, 2000, p. 116). 

 No entanto, quando pensamos em negócios, logo surge em nossas mentes 

às empresas. Acredita-se então que uma empresa é um conjunto de meios técnicos, 

humanos e financeiros, organizados com vista à concretização de um determinado 

fim econômico, o qual passa pelo exercício de uma atividade orientada para a 

satisfação das necessidades dos seus vários stakeholders.   

Diversos autores mostram os mais variados conceitos para definir e 

conceituar esta palavra, entretanto a mais usual seja a de que: 

 

Empresa é a unidade econômica organizada, que combinando 
capital e trabalho, produz ou faz circular bens ou presta 
serviços com finalidade de lucro. Adquire personalidade jurídica 
pela inscrição de seus atos constitutivos nos órgãos de registro 
próprio, adquirindo dessa forma capacidade jurídica para 
assumir direitos e obrigações. A empresa deve ter sua sede, ou 
seja, deve um domicílio, local onde exercerá seus direitos 
responderá por suas obrigações. (FABRETTI, 2003, p.36). 



 

 

13 

 Segundo o autor anteriormente mencionado o conceito de empresa, de forma 

simplificada, nos leva a entender como uma entidade, uma pessoa jurídica. Um 

empreendimento que fala em nome de seus sócios. Já na visão de Nerilo (2006), 

empresa é basicamente um empreendimento, algo que se empreende. Mas num 

contexto mais científico, segundo o autor a palavra empresa passa a ter uma 

conceituação mais complexa, designando a organização econômica destinada. 

Englobando assim, a produção ou venda de produtos e serviços, tendo como 

objetivo, em geral, o lucro (NERILO, 2006, p. 24). 

 Sendo a empresa um tipo especifico de organização que se caracteriza pelo 

fato do seu fim último ser a maximização dos seus lucros (BINDACO, 2013, p. 1) 

torna-se necessário a utilização de ferramentas que aperfeiçoem as chances de 

sucesso e assim obtenha o lucro esperado, ou o retorno do que foi investido, ou que 

pelo menos reduza as possibilidades de fracasso, ou que uma decisão equivocada 

possa prejudicar sua continuidade.  

 É possível entender então a necessária da adoção de estratégias, ou seja, um 

conjunto de ações articuladas para que as decisões sejam seguras e levem o gestor 

a alcançar os objetivos previamente estabelecidos (MOURA e OLIVEIRA, 2004, p.5). 

 Para que os objetivos sejam alcançados as empresas contam com alguns 

recursos, de acordo com Fabretti (2003): 

 

A empresa contrata força de trabalho, com ou sem vínculo 
empregatício, combinando capital e trabalho e adotando 
tecnologia e métodos de administração eficientes, organiza sua 
atividade econômica, objetivando a produção ou circulação de 
bens ou a prestação de serviços, visando obter lucro que lhe 
permita desenvolver-se e remunerar adequadamente o capital 
nela investido (FABRETTI, 2003, p.36). 

 

 Neste aspecto, a empresa surge como a maneira estruturada, organizada e 

gerida a fim de atingir um determinado resultado, e isto acontece através da 

combinação dos diferentes que integram o processo. 

  Para Chiavenato (2005) uma empresa é formada por conjuntos de pessoas 

que juntas trabalham em prol dos objetivos da organização, por meio da gestão dos 

recursos humanos, materiais e financeiros que, isoladamente, teriam grandes 

dificuldades de alcançar o sucesso.  
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 Para Padoveze (2005, p.3), “[...] as empresas nascem a partir de 

investimentos nas operações necessárias para vender os produtos e serviços 

escolhidos”. Nesta nova visão, para que haja os recursos necessários para que a 

empresa cresça e se desenvolva, são necessários investimentos que servirão como 

parâmetros iniciais da etapa financeira da empresa. 

Já Perroux (apud Guitton, 1961, p.50) considerar empresa: 

 

[...] uma organização da produção na qual se combinam os 
preços dos diversos fatores da produção, trazidos por agentes 
distintos do proprietário da empresa, visando a vender um bem 
ou serviços no mercado, para obter a diferença entre os dois 
preços (preço do custo e preço de venda) o maior proveito 
monetário possível. 

 

 Ainda, segundo Padoveze (2005) “a finalidade da empresa é criar valor para 

seu proprietário” (PADOVEZE, 2005. p.3). Este valor é o lucro que o investidor 

espera, ou ainda o preço pelo risco que este está correndo ao aplicar seu capital em 

um determinado investimento. 

 As empresas podem ser classificadas de diversas formas, como será 

abordado a seguir. 

 

1.2 Classificação das empresas 

 

 Sabe-se que existem diversas formas de se classificar uma empresa, 

conforme salienta Silva (2002, p. 24) analisando de seu porte, através de 

características particulares e interdependentes. 

Assim, empresas podem ser classificadas de diversas formas sendo as mais 

comuns a sua forma jurídica, a propriedade do seu capital, a sua dimensão e ainda o 

setor a que pertence. 

 Os critérios que classificam o tamanho de uma empresa constituem um 

importante fator de apoio às micro e pequenas empresas, permitindo que 

estabelecimentos dentro dos limites instituídos possam usufruir os benefícios e 

incentivos previstos nas legislações. 

 O BNDES – Banco Nacional de Desenvolvimento adota a classificação das 

empresas pelo seu porte, como pode ser observado no quadro a seguir: 
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Quadro 1 - Classificação das empresas quanto ao porte 

Classificação Receita operacional bruta anual 

Microempresa Menor ou igual a R$2,4 milhões 

Pequena empresa 
Maior que R$ 2,4 milhões e menor ou 

igual a R$ 16 milhões 

Média empresa 
Maior que R$ 16 milhões e menor ou 

igual a R$ 90 milhões 

Média-grande empresa 
Maior que R$ 90 milhões e menor ou 

igual a R$ 300 milhões 

Grande empresa Maior que R$ 300 milhões 

Fonte: BNDES, 2014 

 

 Como se pode observar um critério interessante é o relacionado acima, 

através do qual o porte da empresa é classificado conforma a sua movimentação 

financeira. Contudo, existem outros métodos como o do SEBRAE – Serviço de 

Apoio às Micro e Pequenas Empresas, que se baseia no número de empregados, 

conforme pode ser visto a seguir: 

 

Quadro 2 - Classificação da empresa com relação ao número de empregados 

Tipo Micro Pequena Média Grande 

Indústria Até 19 De 20 a 29 De 100 a 499 Mais de 500 

Comércio e 

serviços 
Até 9 De 10 a 49 De 50 a 99 Mais de 100 

Fonte: SEBRAE, 2014. 

  

 Nos levantamentos que têm como fonte de dados o IBGE- Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística, as estatísticas sobre micro e pequenas empresas 

divulgadas pelo SEBRAE utilizam o critério acima. Nos levantamentos dos censos e 

pesquisas socioeconômicas anuais e mensais o IBGE classifica as firmas segundo 

as faixas de pessoal ocupado total. 

 O conceito de "pessoas ocupadas” em uma empresa abrange não somente 

os empregados, mas também os proprietários. Essa é uma forma de se dispor de 

informações sobre o expressivo número de micro unidades empresariais que não 
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empregam trabalhadores, mas funcionam como importante fator de geração de 

renda para seus proprietários (SEBRAE, 2014). 

 A seguir, discutiremos um pouco mais sobre a importância das pequenas e 

microempresas. 

 

1.3 A importância das micro e pequenas empresas 

 

É possível perceber a importância das pequenas e microempresas de uma 

maneira bastante prática na nossa realidade atual. De acordo com Filion (1999), a 

Grã-Bretanha foi um dos primeiros países a entender a importância das pequenas 

empresas no crescimento econômico, compreendendo ser ela responsável pela 

constante criação de novos empregos. “Diante disso é possível dizer que tais 

empresas contribuem ainda para a constituição do PIB - Produto Interno Bruto -

passando a ter então grande relevância social, visto que, geram boa parte dos 

empregos no país” (MONTAÑO, 1999, p. 10 apud GOMES sd. p. 9). 

Dados do SEBRAE (2012) evidenciam a relevância da MPE 

para o equilíbrio entre a oferta e a demanda de empregos, 

quando se observam as informações relativas à 

empregabilidade crescente, pois se verifica que 75,10% da 

força de trabalho do setor de comércio estão alocados em 

MPE, enquanto que, para a indústria e os serviços, esse índice 

reduz-se para 41,40% e 25,13%, respectivamente (BRITO, 

2012, p. 6). 

 

Assim, as pequenas e microempresas contribuem em grande escala para o 

aquecimento da economia, gerando trabalho e renda.  Diante disso, Brito (2012 p.6) 

completa ainda que “[...] com os dados do SEBRAE (2012) no Brasil existem 5,1 

milhões de empresas, desse total, 98% são micro e pequenas empresas (MPEs), 

que respondem por mais de dois terços das ocupações de mão-de-obra do setor 

privado”.  

Mediante dados tão significativos, podemos perceber como a economia 

brasileira é movimentada graças as atividades desenvolvidas pelas pequenas e 

microempresas, como ressalta Lopes (2011) afirmando ainda que cerca de 99% da 

economia é movimentada através dos processos de negociação e comercialização 

das micro e pequenas empresas nacionais. “Nesse contexto, destacam-se além do 



 

 

17 

comportamento, as ações empreendedoras dos indivíduos proprietários destes 

negócios, os quais se apresentam imprescindíveis não só para a economia nacional, 

mas também para a geração de emprego e renda de milhares de cidadãos 

brasileiros”. (LOPES, 2011, p.24). 

 Pelo fato de empregarem uma grande parte da mão-de-obra, essas 

empresas se tornam o alicerce da economia brasileira. 

É importante ressaltar que as facilidades das novas legislações estão 

oportunizando a regularização de pequenos empreendimentos por meio do MEI - 

Microempreendedor individual, como por exemplo, a Lei Complementar 128/2008. 

Por outro lado, reconhece-se que essas facilidades pouco contribuirão se o 

negócio não for bem planejado e acompanhado. Daí a necessidade de uso de 

diversos instrumentos de gestão. 

Antes, porém, uma reflexão acerca do fechamento das empresas frente ao 

mau gerenciamento. 

 

1.4 A falência das empresas ocasionadas pelo mau planejamento dos recursos 

disponíveis 

 

Diante da importância das pequenas e microempresas para a economia do 

país já mencionadas anteriormente, acredita-se que a busca pela sua manutenção 

no mercado seja fundamental. Ao abrir uma empresa, não importando o seu 

tamanho, o empreendedor busca longevidade no mercado, de forma a permitir ao 

investidor não somente o retorno de seus investimentos, mas principalmente a 

obtenção de lucros. 

Entretanto, para que uma empresa se mantenha no mercado é necessário, 

entre outras coisas, o desenvolvimento de uma gestão eficaz, capaz de contribuir 

para o seu crescimento. Todavia, muitos desses empreendimentos encerram suas 

atividades muito cedo.  

Nesse sentido o SEBRAE (2010), aponta que 22% das MPE’s decretam 

falência antes de completarem dois anos de existência, e aponta como principais 

fatores para que isso ocorra: 

• Falhas gerenciais: a ausência de administradores capacitados prejudica a 

qualidade da gestão das empresas;  
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• Problemas financeiros: em geral, o caixa das MPE’s é limitado, o que requer um 

gerenciamento mais eficiente com o uso de ferramentas de auxílio na tomada de 

decisão, além da falta de capital de giro;  

• Alta competitividade: as empresas precisam sempre inovar para se tornarem mais 

competitivas e ter um diferencial no mercado para conseguirem concorrer. 

Como é possível observar, estes fatores que são a causa da descontinuidade 

de muitos negócios e estão ligados a duas únicas palavras: planejamento e controle. 

Para ter sucesso em um negócio, é necessário planejar e controlar as situações 

diariamente. O empresário e os gestores não devem ter uma visão míope, devem 

enxergar as oportunidades e desafios a curto e também em longo prazo, para se 

conquistar o sucesso. 

 É o que afirma Reinaldo Messias (2014) consultor do Serviço Brasileiro de 

Apoio à Micro e Pequena Empresa em São Paulo (SEBRAE-SP), o mesmo diz que 

parte das falências de micro e pequenas empresas ocorrem por erros de gerência 

ou de planejamento. 

 Para Marion (2006), a mortalidade prematura de novas empresas está 

fortemente ligada a fatores conjunturais, administrativos e financeiros. Um dos 

fatores tido como determinante para o insucesso das novas empresas é a falta de 

cuidados relativos ao estabelecimento do controle de caixa. 

 Para explicitar essas afirmativas com base em números, de acordo com o 

SEBRAE-SP (2008), a média de falência do mercado para empresa com até dois 

anos é de 38%, sendo que o índice de falência das que planejam é de  27% apenas. 

Para as empresas com até três anos, os números de falência sem planejamento é 

de 46% contra 40% com planejamento. Já com quatro anos de atividade, 50% das 

empresas encerram as portas, sendo que as que planejam o índice de 38%. Para as 

empresas com até cinco anos o índice de mortalidade é de 62%, contra apenas 20% 

de mortalidade das empresas que planejam. 

  Diante disso apenas se reforça a ideia de que os controles financeiros dos 

empreendimentos, sobretudo das pequenas e microempresas precisam ser 

minuciosamente analisados, uma vez que por natureza, essas empresas possuem 

um caixa limitado. 

 Nesse sentido Silva (2009) alerta para o fato de que um dos principais 

motivos para que os negócios deixem de se tornar lucrativos se pauta quase sempre 
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na ausência de um planejamento financeiro, um dos principais instrumentos 

utilizados pela administração financeira, foco do capítulo a seguir. 
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2 ANÁLISE FINANCEIRA 

 

Ao longo deste segundo capítulo buscaremos tecer algumas considerações 

sobre a análise financeira, de modo a permitir seu reconhecimento como um fator 

primordial para a sobrevivência e aumento da lucratividade em uma empresa. 

 

2.1 Administração Financeira 

 

 Administração Financeira é um ponto de extrema importância para as 

organizações, independente do porte. Acredita-se que ela seja a responsável direta 

pelo sucesso ou fracasso dos empreendimentos, uma vez que a ela cabe o 

planejamento e controle dos investimentos. 

 De acordo com Gitman (2001): 

 

A administração financeira lida com as obrigações do 
administrador financeiro na empresa. Os administradores 
financeiros gerenciam ativamente as questões financeiras de 
muitos tipos de negócios – financeiros e não financeiros, 
privados e públicos, grandes e pequenos, com ou sem fim 
lucrativo. Eles trabalham em tarefas financeiras tão variadas 
como planejamento, concessão de crédito para clientes, 
avaliação de investimento, assim como meios de obter 
recursos para financiar as operações da empresa (GITMAN, 
2001, p. 3). 

  
 

Já Wernke (2008) considera a Administração Financeira um conjunto de 

métodos e técnicas utilizadas para gerenciar os recursos financeiros da empresa 

objetivando a maximização do retorno do capital investido, em outras palavras. 

Dessa forma ela pode ser entendida como um conjunto de ferramenta que 

possibilitam o monitoramento e avaliação da empresa com relação ao investimento. 

 Vejamos a seguir, em que consiste a análise financeira de uma organização. 

 

2.2  Análise financeira 

 

 Um dos pontos primordiais da administração financeira é a chamada análise 

financeira. De acordo com Medina (2010): 
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A análise econômica e financeira consiste numa metodologia, 
ou conjunto de técnicas e processos previamente determinados 
que apoie o gestor no momento de definição de políticas, 
ações e metas que compõem o planejamento estratégico da 
organização. (MEDINA, 2010, p.10). 

  

  Dessa forma, é possível compreender que a análise financeira constitui um 

conjunto de procedimentos que permitem ter uma informação mais precisa da 

situação financeira da organização.  

 Para Assaf Neto (2008a):  

 

A análise das demonstrações contábeis de uma empresa pode 
atender a diferentes objetivos consoantes os interesses de 
seus vários usuários ou pessoas físicas ou jurídicas que 
apresentam algum tipo de relacionamento com a empresa. 
Nesse processo de avaliação, cada usuário procurará detalhes 
específicos e conclusões próprias e, muitas vezes, não 
coincidentes. (ASSAF NETO, 2008a, p. 60). 
 

   Assim, na visão desse autor é possível compreender que a análise financeira 

compreende ações como a análise das demonstrações contábeis, desde que 

realizados com o objetivo de verificar as movimentações financeiras da organização 

e através disso possibilitar o planejamento e desenvolvimento e execução de ações 

dentro da empresa. 

 Já para Padoveze (2008), 

 

A avaliação sobre a empresa tem por finalidade detectar os 
pontos fortes e os pontos fracos do processo operacional e 
financeiro da companhia, objetivando propor alternativas de 
curso futuro a serem tomadas e seguidas pelos gestores da 
empresa. (PADOVEZE, 2008, p. 190). 

 
  

  Ao observarmos a fala de Padoveze (2008) é possível concluir que a análise 

financeira permite ainda detectar os pontos fortes e fracos da empresa, de maneira 

que nos permite um olhar mais atento à sua realidade permitindo que seja explorado 

de melhor maneira os pontos fortes e que o necessário seja feito a fim de permitir a 

tomada das melhores decisões para a organização. 

 No entanto, para que seja possível tecer uma análise mais profunda da 

situação da organização é preciso ainda que obter os dados relacionados à 

movimentação financeira da organização.  
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2.3 Principais ferramentas da Administração Financeira 

 

 Já foi possível perceber que a Administração Financeira constitui um conjunto 

de ferramentas que ajudam na gestão do empreendimento. Assim, algumas delas 

merecem destaque, uma vez que a compreendemos como pontos básicos para uma 

gestão eficiente. 

 Primeiramente, a tesouraria, que na visão de Silva (2006), tem como 

principais atividades: 

 

[...] coordenar o fluxo de caixa, buscar as melhores taxas, as 
melhores aplicações, de maneira de maximizar os lucros da 
empresa, manter o nível necessário de liquidez, entre outras 
atividades que auxiliam no alcance dos interesses gerais da 
empresa. (SILVA, 2006, p.6). 

 

 Ou seja, a tesouraria lida diretamente com os recursos que entram e saem da 

empresa. Além disso, tem-se ainda a administração do capital de giro. 

 Para Hoji (2004) “o capital de giro corresponde aos recursos que são 

aplicados dentro do ciclo operacional” (HOJI, 2004, p.25). Dessa forma ele circula 

entre as ações da empresa e sempre que sofre uma transformação isso reflete na 

contabilidade da organização. O autor lembra ainda que até que se transforme em 

dinheiro o capital de giro sofre acréscimos e cada transformação, de modo que 

quando o capital de giro retomar ao ‘estado de dinheiro’, completando o ciclo 

operacional, deve estar maior do que o valor inicial.  

 Outra ferramenta é a administração de contas a receber. De acordo com Silva 

(2006) “a função dessa ferramenta é a de levantar e analisar clientes com o intuito 

de liberar vendas e estabelecer limites de crédito conforme cada perfil. Além disso, 

fazer a cobrança das contas entre outras coisas” (SILVA, 2006, p.43). 

 Existe ainda a administração das contas a pagar, onde, segundo Hoji (2004) 

tem como função “[...] estabelecer políticas de pagamentos, controlar adiantamentos 

a fornecedores, controlar abatimentos a fornecedores, controlar e liberar 

pagamentos a fornecedores” (HOJI, 2004, p.139). 

A administração do caixa também é outra ferramenta considerada primordial. 

De acordo com Silva (2006), entre as principais funções da administração do caixa 

estão: 
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- Controlar os recursos financeiros que se encontram disponíveis nos 
bancos e em caixa; 
-Elaborar e verificar a demonstração ao fluxo de caixa realizado; 
- Prover recursos para atender a escassez de caixa; 
- Aplicar os recursos excedentes do caixa; 
- Verificar alternativas de financiamento de capital de giro; 
-Analisar antecipações de recebimentos e pagamentos. (SILVA, 
2006, p.22) 

  

 Podemos perceber então como a administração do caixa é fundamental para 

que seja possível um maior controle do caixa e do fluxo de caixa, que nada mais é 

do que um modelo mais conceitualmente evoluído do caixa tradicional.   

 

 

2.4 Objetivos do controle de caixa 

 

Já mencionamos anteriormente que o controle de caixa tem como função 

oferecer as informações necessárias para o desenvolvimento das ações da 

organização.  

Podemos assim, definir como o objetivo básico do controle de caixa o de 

projetar as disponibilidades financeiras da empresa, produzindo informações 

necessárias à programação da captação de recursos financeiros, além da 

otimização das aplicações de sobras de caixa, gerenciamento de contas a pagar e 

contas a receber, avaliação do impacto de variações de custos e preços, entre 

outras decisões importantes. Contudo, retomando as concepções de Silva (2009), 

explanamos sobre algumas das outras importantes funções do fluxo de caixa, como: 

 

 Planejar as necessidades de captação de recursos de maneira a 
preservar a liquidez; 

 Fornecer recursos para a realização das transações definidas no 
planejamento financeiro; 

 Pagar as obrigações dentro do vencimento; 

 Aplicar de forma eficaz os recursos disponíveis, entretanto, sem 
comprometer a liquidez; 

 Planejar e controlar os recursos financeiros; 

 Verificar as fontes de crédito onerosas de maneira a minimizar o 
custo de seu uso; 

 Visar o equilíbrio financeiro dos fluxos de entrada e saída de 
recursos; 

 Prognosticar desembolso de caixa elevados em ocasiões de 
encaixe baixo; 
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 Coordenar os recursos a serem usados pelas diversas 
atividades da empresa em termos de investimentos. (SILVA, 
2009, p. 26). 

 
 

Como é notório, os objetivos do controle de caixa são muito mais amplos, 

abrangendo pontos de forma decisiva para de fato influenciar no planejamento e 

gerenciamento das ações dentro da organização. 

 Através dos objetivos do controle de caixa expostos acima, reforçamos ainda 

mais a idéia de que essa demonstração facilita muito a vida do gestor, 

principalmente no mercado atual, onde a concorrência não dá trégua e as inovações 

crescem a cada dia, isso nos remete a falência de várias empresas que não têm um 

bom planejamento financeiro e com isso dificilmente conseguem obter resultados 

favoráveis, isso porque é através de um bom planejamento financeiro que os 

gestores conseguem verificar fatos que proporcionam maiores rendimentos à 

empresa, como, por exemplo, os devidos momentos em que contrairão empréstimos 

ou farão aplicações, os momentos corretos para se investir em maquinários, compra 

de imóveis, dentre outros. 

 Como se nota, as ponderações acima também são muito objetivas, é muito 

claro o que se pretende com a implantação do controle de caixa, visto isso, podemos 

ressaltar também a importância do planejamento de caixa, conforme salienta Gitman 

(2004), 

 

“[...] planejamento de caixa é a espinha dorsal da empresa. Sem ele 
não se saberá quando haverá caixa suficiente para sustentar as 
operações ou quando se necessitará de financiamentos bancários. 
Empresas que continuamente tenham falta de caixa e que 
necessitem de empréstimos de última hora poderão perceber como é 
difícil encontrar bancos que as financie” (GITMAN, 2004, p. 61). 

 

Ainda afirmando a importância do controle de caixa Goldratt e Cox apud 

Campos Filho (1999) afirmam: “É possível que uma empresa apresente lucro líquido 

e um bom retorno sobre investimentos e ainda assim vá à falência. O péssimo fluxo 

de caixa é o que acaba com a maioria das empresas que fracassam.” (CAMPOS 

FILHO, 1999, p. 25). 

 Em uma pesquisa realizada pelo SEBRAE (2007) tendo como foco os anos 

de 2003 a 2005, foi demonstrado que fatores como escolha de um bom 

administrador e o uso de capital próprio, foram os mais citados pelos entrevistados 
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como principais fatores para se obter sucesso nos negócios, seguidos dos fatores: 

conhecimento do mercado; boa estratégia de vendas; persistência, perseverança, 

criatividade além do conhecimento nas áreas de planejamento, organização 

empresarial, vendas e recursos humanos. 

 Vejamos como se dá o processo de elaboração de um controle de caixa. 

 

2.5 Fatores que afetam o controle de caixa 

 

De acordo com Silva (2009) os fatores que afetam o fluxo de caixa podem 

sem externos ou internos. Nesse sentido é importante que o gestor fique atento a 

eles, como uma forma de identificar possíveis problemas para a empresa que 

possam, mais à frente, colocar em risco o andamento de suas atividades e 

consequentemente, a sua longevidade no mercado. 

Nesse sentido, o quadro a seguir apresenta alguns fatores que podem afetar 

o fluxo de caixa das organizações. 

 

Tabela 1: Fatores que afetam o controle de caixa 

Fatores Internos Fatores Externos 

-Aumento no prazo de vendas concedido 

como uma maneira de aumentar a 

competitividade ou a participação no 

mercado; 

-Compras que não estão em linha com as 

projeções de vendas; 

-Diferenças representativas nos prazos 

médios de recebimento e pagamento; 

-Ciclos de produção muito longos que não 

estão em consonância com o prazo médio 

dado pelos fornecedores; 

-Política salarial incompatível com as 

receitas e demais despesas operacionais; 

-Pequena ocupação do ativo fixo; 

-Distribuição dos lucros incompatíveis com a 

capacidade de geração de caixa; 

-Custos financeiros altos originários do nível 

-Diminuição das vendas em decorrência de 

retratação do mercado; 

-Novos concorrentes; 

-Mudança na alíquota de impostos; 

-Aumento no nível de inadimplência. 
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de endividamento. 

Fonte: SILVA (2009, p. 13)         

          Segundo Silva (2009, p. 14) para que os descompassos ocasionados por 

estes fatores não aconteçam e comprometam o fluxo de caixa, se faz necessário 

que haja entrosamento entre os setores, para que as decisões a serem tomadas 

sejam antes conversadas e analisadas com o administrador financeiro, a fim de que 

em conjunto possa se verificar e conhecer os possíveis impactos no caixa, e assim 

preservar os interesses da empresa. 

 Sendo assim, a seguir abordaremos de que forma o demonstrativo de fluxo de 

caixa pode ser utilizado como instrumento capaz de auxiliar o processo decisório 

das organizações. 
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3. PROPOSTA DE IMPLANTAÇÃO DO CONTROLE DE CAIXA PARA A 

EMPRESA X 

 Após todo o embasamento conceitual dos capítulos anteriores, buscamos 

neste terceiro capítulo desenvolver a proposta de implantação de um controle de 

caixa para uma microempresa recém-criada, que ainda se encontra na 

informalidade. 

 Diante da importância já mencionada anteriormente do controle de caixa, 

acreditamos ser esse o instrumento que falta para completar as ações de 

planejamento para o proprietário enfim dar prosseguimento ao processo de 

regularização de seu negócio, saindo assim da informalidade. 

 

3.1 Metodologia 

Primeiramente para o desenvolvimento desse trabalho utilizamos à pesquisa 

bibliográfica com a finalidade de construir um referencial teórico capaz de oferecer 

um suporte a discussão dada. 

 Na visão de Marconi e Lakatos (2005) “a pesquisa bibliográfica nada mais é 

do que um apanhado do material já publicado sobre determinado assunto, 

permitindo ao leitor ter contato com várias definições acerca do mesmo assunto, 

podendo discutir a ser respeito com mais segurança” (MARCONI, LAKATOS, 2005, 

p.27). 

 Além disso, foi necessária ainda a aplicação de um questionário respondido 

em conjunto pelos sócios da empresa X, além da realização de uma breve análise 

documental realizada na mesma. 

 Enquanto na entrevista buscamos conhecer os objetivos da empresa, sua 

forma de atuação, por meio da análise documental foi possível identificar falhas que 

poderiam ter sido evitadas caso a empresa já estivesse desde o seu começo, 

implantado o controle financeiro de entradas e saídas. 

 Ao final, apresentamos para empresa a proposta de implantação do fluxo de 

caixa, com a finalidade de auxiliar no gerenciamento financeiro de suas ações. 

 Diante da forma como o estudo foi desenvolvido, acreditamos que a 

metodologia dessa pesquisa seja o estudo de caso. Visto que, na visão de Yin 

(2005) esse tipo de pesquisa como sendo o que é utilizado em diversas situações 
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como forma de estudar fenômenos de organizações, sociedades, política e até de 

indivíduos. 

  É importante ressaltar que a pesquisa tem sua natureza qualitativa¹, visto que, 

a ênfase da pesquisa acontece a partir de descrição e interpretação de dados e 

situações pelas quais a empresa passa.  

 

3.2 Apresentação da empresa 

 

 Sabe-se que um dos ramos do negócio que mais vem crescendo é o de 

prestação de serviços. Nesse campo, o negócio de festas vem ganhando imenso 

destaque no mercado, uma vez que propõe os mais diversos serviços desde a 

confecção de convites à organização do evento por parte dos cerimonialistas. 

 Assim, atenta no crescimento da demanda no mercado, os proprietários desta 

empresa, interessados em investir em um novo segmento, sempre pautando pelo 

viés inovador do negócio, decidiram investir suas economias em uma empresa 

especializada em organização de festas. 

Diante da amplitude do ramo, precisou-se, primeiramente, definir quais os 

segmentos seriam atendidos. Esse foi o primeiro passo: definir o que e como fazer. 

Assim, optou-se pela realização de festas de aniversários, casamentos, chás de 

bebês, de panela e batizados. 

 Depois de muito pesquisar, com o auxílio da internet, à procura                                         

de qual cliente atender, buscando assim uma visão mais detalhada dos serviços que 

poderiam ser oferecidos, decidiram por voltar os olhos para a classe econômica em 

ascensão, que ansiosa, pode realizar hoje a tão sonhada festa que em outro 

momento, era considerada apenas acessível à elite. 

 Assim, a empresa definiu para si que seu público-alvo em especial, seriam as 

pessoas que estão conseguindo desfrutar das melhorias na qualidade de vida e que 

por isso, hoje podem ter algo mais do que um simples “bolinho” em seu aniversário.   

 No entanto, os sócios enfatizam que estão no mercado para atender todos os 

segmentos da sociedade, adequando os orçamentos às possibilidades. E esse 

passou a ser adotado como o grande diferencial da empresa: a flexibilidade dos 

orçamentos. 

 
¹ Pesquisa qualitativa:  levantamento de dados sobre as motivações de um grupo, em compreender e interpretar determinados 
comportamentos. É exploratória, portanto não tem o intuito de obter números como resultados. (Instituto PHD, 2013, p.1). 
Disponível em: http://www.institutophd.com.br/ pesquisa-quantitativa-e-pesquisa-qualitativa/ 
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 A partir de uma entrevista inicial, o cliente conta à equipe o que idealiza para 

seu evento e de quanto dispõe. E diante disso, os sócios buscam oferecer as 

possibilidades que permitem ao cliente a realização de seu sonho de festa, se não 

por completo, ao menos o mais próximo possível, no intuito de satisfazer a todos. 

 Dessa ideia, surge a empresa que desde julho vem atuando no mercado 

local, ainda de maneira informal, atendendo a cidade de São João Del-Rei e 

redondezas, já tendo realizado serviços em Santa Cruz de Minas, Ritápolis e 

Coronel Xavier Chaves e demais cidades vizinhas. 

 Contudo, o importante é que nenhum dos sócios tem alguma experiência em 

administração e que apenas se reuniram, investiram as suas economias e estão 

desenvolvendo as suas atividades. Todavia, todos têm uma noção básica de 

empreendedorismo e a certeza de que o negócio só se torna de fato lucrativo uma 

vez que os investimentos são recuperados. 

 A forma encontrada para a divulgação inicial de seus trabalhos foi através da 

internet, por meio das redes sociais. Uma maneira prática, rápida e gratuita de 

oferecer os serviços. 

 Atualmente a empresa conta com um atendimento de 4 (quatro) a 5 (cinco) 

festas por mês, ainda não muito grandes. No entanto, foi possível perceber que o 

serviço vem aumentando a cada mês e assim, a empresa foi obrigada a ainda no 

começo de novembro abrir a agenda para o ano seguinte, onde já tem oito eventos 

pré-agendados, sendo que a maioria deles já é de pessoas que são clientes e, em 

sinal de satisfação com relação ao serviço, já agendaram previamente os serviços 

para outros eventos.  

 

3.3 A regularização da empresa 

  

Tendo em vista que ao longo desses meses os sócios tem observado o 

retorno de seus investimentos num período bem inferior ao que esperado, por 

enquanto, não houve nenhuma retirada de montante e todo o dinheiro até hoje 

recebido tem sido convertido em melhorias para a própria empresa. 

Uma dessas preocupações se consiste em regular a empresa. Porém, ambos 

têm ciência de que ao se regularizar um negócio há um investimento a ser feito. 
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Mas, além disso, nota-se um dado interessante da empresa: os seus sócios 

observam que estão recebendo de volta aquilo que foi inicialmente investido, mas 

não há um controle efetivo das entradas e saídas da empresa. 

Diante disso, sugerimos aos sócios a implantação de um quadro para registro 

das entradas e saídas, não apenas para que haja um maior controle financeiro de 

suas atividades, mas também uma forma de se sentirem mais seguros para dar esse 

passo a diante e efetivar a regularização do empreendimento. 

Se de um lado a empresa apresenta crescimento, de outro ela já apresenta as 

suas preocupações. Tendo em vista que ainda não foi possível a composição de um 

estoque de itens para a personalização e da grande dificuldade de conseguir os 

produtos na cidade, a empresa por vezes tem perdido a oportunidade de fechar 

novos negócios quando é procurada pelo cliente num espaço de tempo 

relativamente curto, entre 15 e 20 dias antes da festa, por não ter a certeza de poder 

entregar o produto a tempo, já que depende de compras quase sempre em outros 

estados e o prazo de entrega dos Correios. 

 

3.4 Demonstração prática de entradas e saídas da empresa 

 

 Não restam dúvidas de que não foi fácil a construção de um quadro para 

controle de caixa da empresa, especialmente quando buscaram levantar 

detalhadamente quanto já havia sido investido e quanto já se arrecadou. 

 Ainda que tenham guardadas todas as notas fiscais, o controle das compras 

realizadas na cidade em lojas de doces, armarinhos, papelarias e lojas de 

embalagens foram perdidos. 

 Os proprietários foram alertados quanto a isso; embora sejam gastos 

pequenos, pode acontecer com frequência e isso significa gastos extras para a 

empresa.  Por outro lado, há uma questão positiva: os sócios tem consciência de 

que as compras miúdas diminuem a margem de lucro, geram estresse e 

comprometem uma parcela de tempo significativa, pois na maioria das vezes 

procuram os itens no mercado de loja em loja. 

 Frente a isso, os sócios estão criando uma espécie de fundo que será 

convertido para uma compra maior de itens, de forma a permitir a composição de um 

estoque de materiais para a execução dos serviços. Primeiramente, fixaram o valor 



 

 

31 

de R$ 500,00/mês com essa finalidade. Este mês de novembro foi o primeiro em 

que o montante foi utilizado com essa finalidade. 

 Lançou-se então, as informações que se tinha na planilha que se segue, 

tomando por base os meses de julho a outubro quem já estão consolidados 

 

 

Quadro 3: Entradas e saídas 

ELEMENTOS Jul Ago Set Out Nov Dez Jan 

1. ENTRADAS DE CAIXA        

Receita Serv.Prestados (à vista) 120,00 280,00 320,00 360,00 798,00 682,00 650,00 

Cobrança bancária - - 97,00 89,00 167,00 172,00 130,00 

Integralização capital dos Sócios 3.500,00 - - - - - - 

2. SAÍDAS DE CAIXA        

Compra de mercadorias 200,00 120,00 300,00 280,00 300,00 200,00 100,00 

Maquinário 2.000,00 765,00 - - - - - 

Energia 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 

Pró-labore - - - - - - - 

Telefonia 50,00 50,00 50,00 50,00 50,00 50,00 50,00 

Outros - - 47,00 - - - - 

Total 2.350,00 1.035,0

0 

497,00 430,00 450,00 350,00 250,00 

3. DIFERENÇA NO PERÍODO 1.270,00 (755,00) (80,00) 19,00 15,00 4,00 30,00 

        

4. SALDO MINIMO DE CAIXA - - - - 500,00 500,00 500,00 

        

5. SALDO FINAL DE CAIXA 2.003,00 

Fonte: Dados da Pesquisa 
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 Por meio do levantamento de dados - que foram obtidos por meio dos recibos 

de venda e de aquisição de materiais, sendo esse último realizado por alto, devido à 

forma de comprovantes - foi gerado o controle de caixa de julho a dezembro do 

presente ano, levando em consideração que não ocorreu, ainda, o fechamento dos 

meses de novembro e dezembro. 

Assim, tomamos por base os seguintes pontos: contas vendas, despesas e 

compras, uma vez que ainda não há despesas administrativas. 

Dessa forma, as informações foram utilizadas para alimentar o controle de 

caixa mês a mês, começando pelas entradas e posteriormente as saídas. 

Posteriormente, distribuindo mês a mês os desembolsos. 

A empresa começou com um faturamento na faixa de R$ 120,00, a partir de 

julho de 2014. Com o aumento na divulgação, que até então só se deu por meio das 

redes sociais, além do aumento da variedade de produtos oferecidos, suas vendas 

alcançaram o montante de R$360,00 em outubro.  

Esse é um saldo de certa forma positivo, pois representa três vezes mais o 

valor do faturamento inicial, em quatro meses. Importante ressaltar que a empresa 

iniciou suas atividades em 15 de julho, assim, o movimento é referente à apenas 

metade do mês. 

Ao analisar os desembolsos, percebe-se que até hoje não ocorreu nenhuma 

retirada de pró-labore por parte dos sócios, nem de encargos uma vez que a 

empresa ainda encontra-se na marginalidade. Acreditamos, assim, que as despesas 

poderiam ser maiores e também, que irá chegar o momento em que os sócios irão 

fazer retiradas, senão, o negócio não valerá à pena. 

Num terceiro momento o gerenciamento do controle de caixa apresenta a 

diferença de período. 

 

3.5 Análise os dados 

 

Primeiramente é importante frisar que atualmente a empresa procede à 

inserção diária dos dados e frente a isso tem sido possível notar um significativo 

aumento das vendas. Isso é possível, pois cada vez mais empresa tem se tornado 

conhecida no mercado, além de que pouco a pouco, procura ampliar a sua 

variedade de produtos e serviços de forma a oferecer cada vez mais possibilidades 

aos seus clientes e torná-los assim, cada vez mais satisfeitos. 
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É preciso esclarecer ainda que devido ao fato da empresa estar instalada 

num cômodo da casa de um dos sócios, as despesas com telefonia e energia tem 

um custo fixo, pois são entendidas como uma contribuição simbólica. 

 Deve-se mencionar ainda que os valores atribuídos a novembro e dezembro 

ainda são estimativas, feitas com base nos pedidos já feitos pelos clientes. 

Além disso, a partir de novembro a empresa passou a realizar suas primeiras 

vendas via site da internet, ampliando o seu mercado um pouco mais. 

Outro fator a se considerar é que, também a partir de novembro, a empresa 

passou a aceitar cartões de crédito, facilitando assim a venda de seus produtos. 

Através do gerenciamento do controle de caixa, é notório que a empresa tem 

uma boa liquidez e acredita-se que em breve os sócios recuperarão o capital 

investido. 

 Sugerimos então que se dê continuidade a não retirada do pró-labore por 

enquanto e que se continue a investir em materiais, compondo um gasto fixo, a fim 

de compor o estoque e assim, aumentar a capacidade de atendimento da empresa. 

Consequentemente, atendendo a mais clientes e aumentando suas vendas. 

Outro ponto que merece atenção é que ao se proceder a composição do 

controle de caixa, os sócios ficaram admirados, pois estavam convictos de que já 

tinham resgatado o dinheiro investido.  

 Não há gastos com propaganda, contudo há que se refletir sobre essa 

possibilidade com o objetivo de fechar mais negócios e assim aumentar os lucros e 

dar mais visibilidade ao negócio. 

 No mais, ficou claro que o controle de caixa quando composto de forma 

correta se torna um dos instrumentos mais importantes para o gerenciamento do 

negócio. Isso porque oferece uma visão ampla do investimento aos seus 

investidores, de forma a permitir o planejamento de ações futuras. 

 Sendo assim, perceptível como a ideia de aguardar um pouco mais para a 

legalização do empreendimento pode ser de grande valia, uma vez que se sabe que 

isso acarretará mais gastos. Munidos então, do controle de caixa, os sócios poderão 

agora planejar e executar ações com mais segurança, evitando assim cometer erros 

fatais como àqueles que levam as microempresas a encerrarem suas atividades 

num período igual ou inferior a um ano de existência. 

 Entende-se que esse não seja o modelo mais correto de um controle de 

caixa. Entretanto, uma vez que se trata da primeira experiência em aplicar as 
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ferramentas da Administração Financeira, porém o modelo acima apresentado é 

suficiente para permitir aos sócios uma visão mais ampla de como anda a saúde 

financeira de seu empreendimento. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Sabe-se que o Brasil é um dos países que mais tem investido para o 

desenvolvimento de pequenas e microempresas, reconhecendo nessas 

organizações um grande potencial capaz de aquecer a economia, contribuindo para 

a circulação de moeda por meio da geração de trabalho e renda. 

Contudo, ainda que muitos esforços tenham sido empreendidos com o 

objetivo de impulsionar a legalização desses empreendimentos ainda é possível 

observar um número considerável encerramento de atividades em um período de 

tempo relativamente curto, chegando ser inferior a um ano, devido às dificuldades de 

gerenciamento. 

Grande parte dessa dificuldade se dá devido à falta de planejamento de suas 

ações com vistas à estabilidade e manutenção da empresa no mercado.  Por 

conseguinte, compreende-se que é necessário ter um controle mais abrangente, 

sobretudo com relação a vida financeira da empresa. 

Diante disso o presente trabalho apresentou a administração financeira, por 

meio de diversos instrumentos, tais como o controle de caixa, ou fluxo de caixa 

como um instrumento imprescindível não apenas para o controle financeiro da 

empresa, mas como uma forma de subsidiar o planejamento de ações futuras, com 

vistas à longevidade do empreendimento. 

Para tanto, após a construção de um referencial bibliográfico, buscamos, por 

meio de entrevista e visitas no local, apresentar a realidade de um pequeno 

empreendimento em fase inicial, ainda não legalizado, mas que não possuía o 

nenhum controle financeiro de suas entradas e saídas. 

Assim, elaboramos um fluxo de fácil compreensão para que pudesse ser 

desenvolvido sem maiores dificuldades pelos sócios da jovem empresa.  

Um dos pontos mais importantes revelados nessa pesquisa foi com relação à 

surpresa que os sócios tiveram, pois inicialmente afirmaram que praticamente já 

haviam recebido de volta todo o investimento feito e a partir do momento em que os 

dados (os que foram possíveis de se recolher, em sua totalidade com relação a 

gastos), foram calculados, perceberam que ainda estavam no vermelho. 
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Esse acabou se tornando um ponto crucial da pesquisa, especialmente uma 

vez que os sócios já se preparavam para investir na compra de mais máquinas e 

também na regularização da empresa, o que de certa forma gera mais gasto. 

Por outro lado, o controle de caixa evidenciou um crescente aumento das 

vendas da empresa, o que se deve tanto a divulgação que é feita nas redes sociais 

e que pode e deve ser mais explorada, buscando ainda a inserção em outros meios 

de comunicação, como também ao aumento da variedade de produtos oferecidos 

pela empresa. 

Essa constatação foi possível uma vez que apesar de não ter guardados 

todos os recibos de gastos, a empresa possui todos os referentes a vendas 

executadas. 

Assim, acreditamos que a contribuição da implantação do controle de caixa 

na empresa foi muito significativa, permitindo uma visão real do negócio, além de 

constituir num material fundamental para o planejamento de ações futuras, evitando 

que a empresa comprometa demais seus rendimentos, colocando em risco a sua 

promissora longevidade no mercado.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

37 

REFERÊNCIAS 

 
ASSAF NETO, Alexandre. Finanças Corporativas e Valor. São Paulo: Atlas, 2008. 

BINDACO, Bruna Victória. A função social da empresa. 2013. Disponível em: 
<http://www.direitonet.com.br/artigos/exibir/7816/A-funcao-social-da-empresa>. Acesso em 
dez.14. 

 
BNDES, Banco Nacional do Desenvolvimento. Disponível em: 
<http://www.bndes.gov.br/SiteBNDES/bndes/bndes_pt/Institucional/Apoio_Financeiro
/porte.html>, acesso em Nov./14. 
 
BRITO Raimundo Nonato Leal. O micro empresas e seu regime tributário 
diferenciado. Revista organização sistêmica. Disponível em: 
<http://www.grupouninter.com.br/revistaorganizacaosistemica/index.php/organizacao
Sistemica/article/view/141> Acesso em Nov./14. 
 
CAMPOS FILHO, Ademar. Demonstração dos fluxos de caixa: uma ferramenta 
indispensável para administrar sua empresa. São Paulo: Atlas, 1999. 
 
CHIAVENATO, I. Empreendedorismo: dando asas ao espírito empreendedor. São 
Paulo: Saraiva, 2005. 
 
CURY, Antonio. Organização e métodos: uma visão holística. – 7. ed. rev. E ampl. – 
São Paulo: Atlas, 2000. 
 
FABRETTI, L. C. Prática tributária da micro, pequena e média empresa, São Paulo: 
Atlas, 2003. 
 
FILION, Louis Jacques. Do Empreendedorismo à empreendedologia. Disponível em: 
<http://pt.scribd.com/doc/130076979/Do-Empreendedorismo-a-Empreendedologia-
filion>. Acesso em nov./14 
 
GITMAN, Lawrence J. . Princípios de administração financeira. 10. ed São Paulo: 
Pearson Addison Wesley, 2004. 
 
GOMES, Almiralva Ferraz. O empreendedorismo como uma alavanca para o 
desenvolvimento local. Disponível em: 
<http://periodicos.unifacef.com.br/index.php/rea/article/view/192/0> Acesso em: 
Nov./14. 
 
GUITTON, Henri. Economia Política. 2.vol. 2.ed. Oscar Dias Corrêa (trad.). Rio de 
Janeiro: Fundo de Cultura, 1961. 
 

 
HOJI, Masakazu. Administração financeira: uma abordagem prática: matemática 
financeira aplicada, estratégias financeiras, análise, planejamento e controle 
financeiro. 5 ed. São Paulo: Atlas, 2004. 
 

http://www.grupouninter.com.br/revistaorganizacaosistemica/index.php/organizacaoSistemica/article/view/141
http://www.grupouninter.com.br/revistaorganizacaosistemica/index.php/organizacaoSistemica/article/view/141
http://pt.scribd.com/doc/130076979/Do-Empreendedorismo-a-Empreendedologia-filion
http://pt.scribd.com/doc/130076979/Do-Empreendedorismo-a-Empreendedologia-filion
http://periodicos.unifacef.com.br/index.php/rea/article/view/192/0


 

 

38 

 
 
LOPES, Renata Dutra. Um estudo sobre a percepção dos empreendedores 
individuais da cidade de Jardim de Piranhas R/N quanto à adesão a lei do MEI.  
2011. Disponível em: 
<http://www.biblioteca.sebrae.com.br/bds/bds.nsf/C8564900221FCF4083257A2A005
2EE3A/$File/NT000476D6.pdf>. Acesso em nov./14. 
 
MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Fundamentos da metodologia 
científica. 6ª ed. São Paulo: Atlas, 2005. 
 
MARION, José Carlos. Contabilidade Empresarial. 12ª ed. São Paulo: Atlas, 2006. 
 
 
MOURA, Renata Gama e Guimaro; OLIVEIRA, Osmar Francisco. Planejamento 
financeiro como estratégia para a obtenção de resultados nas pequenas empresas – 
um estudo de caso. 2004. IN: 10 SEMEAD-USP. Disponível em: 
<http://www.ead.fea.usp.br/semead/10semead/sistema/resultado/trabalhosPDF/185.
pdf>. Acesso em dez.14. 
 
 
NERILO, Lucíola Fabrete Lopes. Manual da sociedade limitada no novo código  
civil. Curitiba: Juruá, 2006. 
 
PADOVEZE, C. L. Introdução à Administração Financeira. São Paulo: Pioneira 
Thomson Learning, 2005. 
 
 
PADOVEZE, C. L. Contabilidade Gerencial: um enfoque em sistema de informação 
contábil. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2008. 
 
PRIMO, Uverlan Rodrigues et al. Análise Comparativa das Demonstrações dos 
Fluxos de Caixa Publicada pelos Bancos que Atuam no Brasil com as Normas 
Internacionais. 2004. Disponível em: 
<http://www.anpad.org.br/diversos/trabalhos/EnANPAD/enanpad_2004/CCG/2004_C
CG2172.pdf>. Acesso em nov./14. 
 
SANTOS, Edno Oliveira. Administração financeira da pequena e média empresa. 
São Paulo: Atlas, 2001. 
 
 
SEBRAE, Serviço Nacional de Apoio a Microempresa. Disponível em: 
http://www.sebrae-sc.com.br> Acesso em Nov./14. 
 
_________. Taxas de Sobrevivência das Empresas no Brasil. Outubro de 2011.  
Disponível em:  
http://www.biblioteca.sebrae.com.br/bds/BDS.nsf/45465B1C66A6772D83257930005 
1816C/$File/NT00046582.pdf. Acesso em: Nov./14. 
 
 

http://www.biblioteca.sebrae.com.br/bds/bds.nsf/C8564900221FCF4083257A2A0052EE3A/$File/NT000476D6.pdf
http://www.biblioteca.sebrae.com.br/bds/bds.nsf/C8564900221FCF4083257A2A0052EE3A/$File/NT000476D6.pdf


 

 

39 

_______________. Fatores Condicionantes e Taxas de Sobrevivência e Mortalidade 
das Micro e  
Pequenas Empresas no Brasil, 2003-2005.  2007. Disponível  
em:<http://www.biblioteca.sebrae.com.br>. Acesso em: nov./14. 
 
 
________________. Dez anos de monitoramento da sobrevivência e mortalidade 
das empresas: SEBRAE, 2008. Disponível em: <http://www.sebraesp.com.br>. 
Acesso em dez.14. 
 
 
SILVA, Edson Cordeiro. Como administrar o fluxo de caixa das empresas. Ed.  
São Paulo: Atlas, 2009. 
 
SILVA, D. S. da. Manual de procedimentos contábeis para micro e pequenas 
empresas. 5ª ed. Brasília: CFC; SEBRAE, 2002. 
 
 
WERNKE, Rodney. Gestão Financeira: Ênfase em aplicações e casos 
nacionais. Editora Saraiva. Rio de Janeiro/RJ. 2008. 
 
YIN, R.K. Estudo de caso: planejamento e métodos. 3. ed. Porto Alegre: Bookman,  
2005. 
 
ZDANOWICZ, José Eduardo. Fluxo de caixa: uma decisão de planejamento e  
controle financeiro. 8. ed. Porto Alegre: Sagra Luzzatto, 2000. 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 



 

 

40 

APÊNDICE 1 
 

 

Questionário 

 

1) Fale sobre a empresa de vocês. 

 

2) Desde quando a empresa está atuando no mercado? 

 

3) Porque não optaram por iniciar um negócio já legalizado? 

 

4) Vocês já começaram a ter algum retorno financeiro do que foi investido? 

 

5) E como vocês tem a certeza de que isso está acontecendo? 

 

6) Vocês acreditam que planejar é importante para a empresa? 

 

7) Vocês fazem controle de caixa, fluxo de caixa? 

 

8) Vocês teria interesse em implantar o controle de caixa na empresa? 


